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PORTINGALOISE – Festival Internacional de 
Danças e Músicas Antigas é um festival que 
conjuga criação/performance, formação e 
divulgação de trabalhos relacionados com o 
património coreográfico europeu do século XV 
ao século XIX. É promovido pela Portingaloise 
Associação Cultural e Artística em parceria 
com a Kale Companhia de Dança e o Centro 
de Estudos Clássicos e Humanísticos da Uni-
versidade de Coimbra, e celebra em 2023, a 
sua 9ª Edição. Único em Portugal com essas 
características, privilegia a íntima relação en-
tre a Dança e as demais artes do espetáculo 
no repertório antigo, este ano sob a temática 
das representações da dança ibérica no es-
paço peninsular. É composto por um Ciclo de 
Primavera e um Ciclo de Verão.

Desde a sua 1ª edição que tem como premis-
sa o encontro de artistas, investigadores ou 
simples interessados neste repertório, ob-
servando conexões disciplinares e estéticas.  
Constituída por artistas e professores/forma-
dores experientes, as ações regulares propos-
tas pela Associação, e essencialmente pelo 
seu Festival, procuram chegar a diferentes 
públicos sensibilizando-os para a preservação 
e fruição informada do património.
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RESIDÊNCIA 
ARTÍSTICA 
15 A 19 DE MARÇO

CURSO DE 
INTRODUÇÃO À 
DANÇA BARROCA 
ESPANHOLA
POR CATARINA 
COSTA E SILVA
18 MARÇO - 
10H00-13H00 
14H30-17H30

A ação formativa da Portingaloise, sempre veiculada 
através de uma metodologia interdisciplinar, aborda 
neste curso o repertório de dança espanhola presente 
em documentos escritos nos séculos XVII e XVIII. Neste 
Ciclo de Primavera, será realizada uma introdução ao 
vocabulário básico desta dança, sempre em contacto 
com as fontes, procurando a sua caracterização geral. 
Este Curso destina-se a públicos de diferentes faixas 
etárias (a partir dos 12 anos) e com diferentes níveis de 
aptidão e experiência em dança.

ENCONTRO 
ACADÉMICO  
PRESENCIAL 
E ONLINE
19 MARÇO
15H00-17H00
Com a chancela do Centro de Estudos Clássicos e 
Humanísticos da Universidade de Coimbra
 

CATARINA COSTA E SILVA (FLUC_CECH; ESMAE)
DOCUMENTOS COREICOS IBÉRICOS DO SÉCULO 
XVIII: SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS

Os documentos dedicados ao registo e à divulgação da 
dança no espaço ibérico no século XVIII revelam ele-
mentos comuns que atestam a progressiva importância 
e difusão da prática da dança por espaços e contextos 
já não cortesãos, embora ainda inspirados pela corte. 
São documentos que nos informam sobre práticas de 
civilidade e costumes recreativos, para além de veicula-
rem repertório coreográfico e musical específicos que 
circulavam então pela alta sociedade peninsular. Obser-
varemos estes documentos identificando influências, 
predominâncias, o que os distingue e, acima de tudo, o 
que os aproxima enquanto instrumentos basilares para a 
história da dança ibérica. 
 

TIAGO MATIAS (FLUC)
DANÇAS NAS FONTES PORTUGUESAS PARA 
GUITARRA DOS SÉCULOS XVII E XVIII

CICLO DE 
PRIMAVERA 
15 A 19 DE MARÇO
ARMAZÉM 22, 
V. N. DE GAIA
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A guitarra barroca, também designada em Portugal por 
viola de 5 ordens, foi um dos instrumentos mais disse-
minados na Europa e no novo mundo nos séculos XVII e 
XVIII. Na corte ou na rua, era um instrumento transversal 
aos diferentes contextos culturais da época, sendo, por 
isso, importante veículo de transmissão de géneros, 
ritmos e melodias. As primeiras fontes escritas de muitas 
danças, como a passacalha e a folia, entre outras, en-
contram-se no repertório de guitarra. Como instrumento 
harmónico e portátil, acompanhava e fazia-se acom-
panhar pela dança frequentemente, influenciando-se mu-
tuamente. Em Portugal, conhecemos 3 fontes de obras 
para guitarra do período barroco. Como na maioria das 
fontes para guitarra barroca europeias, também estas 
são compilações de obras de vários autores. No caso 
das 3 fontes mencionadas, a autoria de grande parte 
das obras é de compositores portugueses, que, embora 
estejam identificados, ainda são desconhecidos na sua 
maioria. Em menor número, composições anónimas e 
obras concordantes com repertório conhecido da época, 
em particular espanhol, francês e italiano. Em qualquer 
um dos casos, a abundância de géneros de dança é 
uma das principais características dos 3 manuscritos. O 
grande número de danças dos manuscritos para guitarra 
barroca portugueses é um contributo para o estudo do 
género. Da mesma forma, também o conhecimento das 
fontes contemporâneas dos manuscritos para outros 
instrumentos e dança, é um auxílio na transcrição das 
obras de guitarra: o registo em tablatura, sem barras de 
compasso e sem ritmo escrito nos 3 manuscritos são um 
desafio para o intérprete nos dias de hoje. 

NOTAS BIOGRÁFICAS

Catarina Costa e Silva 
A sua atividade artística e pedagógica abrange as suas 
diferentes formações: Curso vocacional de dança – 

Ginasiano Escola de Dança; Licenciatura em História 
da Arte – FLUP; Licenciatura em Canto – ESMAE; MA 
Music-Theatre Studies – University of Sheffield; Curso 
de Encenação de Ópera – FCGulbenkian. Fez formação 
em Danças Antigas com diferentes mestres de renome 
internacional. Como intérprete ou diretora cénica ou 
coreográfica, apresentou-se dentro e fora de Portugal 
(Alemanha, Brasil, Espanha, Finlândia, França, Inglaterra, 
Itália) com diversos agrupamentos nacionais e estran-
geiros. Leciona Danças Antigas no Curso de Música 
Antiga da ESMAE – P.Porto desde 2008, assim como em 
variadas instituições artísticas nacionais e estrangeiras. 
É presidente da Portingaloise – Associação Cultural e 
Artística e council member (por Portugal) da European 
Association for Dance History. É investigadora colabo-
radora do Centro de Estudos Clássicos e Humanístico 
da Universidade de Coimbra, doutoranda de Estudos 
Artísticos, sendo bolseira da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia desde fevereiro de 2022.

Tiago Matias 
Natural de Aveiro, Tiago Matias finalizou em 2002 o 
Curso Complementar de Guitarra Clássica no Conserva-
tório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian, obtendo 
a classificação de 20 valores no exame final de guitarra. 
Concluiu em 2005 a licenciatura em Guitarra na Escola 
Superior de Música de Lisboa. Foi galardoado em vários 
concursos de guitarra, destacando-se entre eles o 3o 
prémio no Concurso Legato (Porto, 2000) e o 1o prémio 
no “Música en Compostela” (Santiago de Compostela, 
2004). Colabora regularmente com os agrupamentos 
“Orquestra Sinfónica Portuguesa”, “Ludovice Ensemble”, 
“Sete Lágrimas”, “Orquestra Barroca da Casa da Música” 
e “Divino Sospiro”, entre outros. Gravou 15 discos com 
alguns destes grupos e tocou nas melhores salas de 
concerto e festivais de música na Europa e Ásia. Em 
2012, com Filipe Faria, fundou o ensemble de música 
antiga “Noa Noa”, com o qual edita 4 discos. Em 2021 
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gravou e editou o primeiro disco a solo, “Cifras de Viola”, 
com obras inéditas portuguesas para viola de 5 ordens 
(guitarra barroca) do período barroco.  O disco foi um 
dos 4 nomeados para os Prémios Play na categoria de 
melhor álbum de música clássica/erudita nesse ano. Em 
2023 gravou e editou “Sospiro”, o segundo disco a solo, 
para viola de mão (vihuela), com transcrições e arranjos 
de música renascentista portuguesa. No mesmo ano 
edita o livro homónimo com as tablaturas e partituras 
das obras gravadas em disco. Como pedagogo, orientou 
masterclasses de alaúde e guitarra. Lecionou as mes-
mas disciplinas no Conservatório de Música de Aveiro 
Calouste Gulbenkian, Escola de Artes da Bairrada e 
Conservatório Nacional (Lisboa). É diretor do Quartel 
das Artes (Oliveira do Bairro) e doutorando em Estudos 
Artísticos na Universidade de Coimbra.

MUSIC FOR A WHILE 
CANÇÕES DO SÉC. XVII
19 MARÇO
18H00
RECITAL CANCELADO
Por motivos alheios à nossa vontade, o recital com os 
músicos Thiago Vaz (tenor) e Pedro Martins (tiorba, 
guitarra barroca) não se realizará na data anunciada. 
Em breve divulgaremos nova data.
 

O repertório selecionado para este recital abrange can-
ções para voz e baixo contínuo do período barroco, além 
de peças instrumentais, maioritariamente de meados 

do século XVII. Sendo a canção uma composição muito 
popular ao longo de toda a história da música, buscamos 
estabelecer relações entre diferentes estilos e compo-
sitores, oferecendo um panorama da música europeia 
que se fazia na altura e ainda convidar o espectador a 
perceber influências e convergências na música deste 
período.

OJOS, PUES ME DESDEÑAIS | 
NO PIENSE MENGUILLA YA | 
SEPAN TODOS QUE MUERO
JOSÉ MARÍN (1618-1699)

MARIZÁPALOS
ANÓNIMO SÉC. XVII

ENTRÉE DES ESPAGNOLS | 
SE QUE ME MUERO 
JEAN BAPTISTE LULLY (1632-1687), 
ROBERT DE VISÉE (1650-1725)
AIMABLE VAINQUEUR/AMABLE 
ANDRÉ CAMPRA (1660-1744)

LE DOUX SILENCE DE NOS BOIS 
HONORÉ D’AMBRUYS (F1660-F1702)

GROUND 
WILLIAM CROFT (1678-1727)

MUSIC FOR A WHILE | 
IF MUSIC BE THE FOOD OF LOVE 
HENRY PURCELL (1659-1695)

GIÀ RISI 
GIOVANNI GIROLAMO KAPSBERGER (1580-1651)

PASSACAGLIA DELLA VITA 
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STEFANO LANDI (1587-1639)
NOTAS BIOGRÁFICAS

Thiago Vaz 
Cantor de formação, é mestre em Interpretação Ar-
tística/Música Antiga pela ESMAE - P. PORTO e ba-
charel em Música/Canto pela Universidade Federal de 
Uberlândia, Brasil. Estudou na Staatlich Hochschule für 
Music Trossingen (ERASMUS). É mestre em Ensino de 
Música pela Universidade de Aveiro. Integra a direção 
da Associação Portingaloise, que atua nas vertentes 
da performance, formação e investigação relacionadas 
à dança e à música antigas. Com uma formação multi-
disciplinar nas artes do espetáculo busca sempre estar 
envolvido em projetos que dialogam com diferentes 
expressões artísticas, tendo já atuado em diversos paí-
ses, entre os quais Brasil, Portugal, Espanha, Alemanha, 
França e Itália. Como complementação de seus estudos 
vocais e interpretativos participou de diversos cursos 
com renomados profissionais das áreas de música, voz, 
dança, teatro e educação. Destaca em sua formação os 
professores Catarina Costa e Silva, Edmar Ferretti, Flávio 
Carvalho, Isabel Alcobia, Jan Van Elsacker, Magna Fer-
reira, Maria Célia Vieira, Miriam Morel, Peter T. Harrison 
e Sylvio Robazzi. Desde 2016 é professor no Ginasiano 
Escola de Dança, nos cursos artísticos especializados 
de Dança, Música e Teatro.

Pedro Martins
Nascido no ano de 1979, Pedro Martins concluiu a 
Licenciatura em Música Antiga na ESMAE na classe de 
alaúde com os professores Hugo Sanches e Ronaldo 
Lopes. Em 2020 concluiu o Mestrado em Ensino de Mú-
sica - variante instrumento (alaúde) na ESMAE. Estudou 
em masterclasses com Eduardo Eguez, Vinícius Perez 
e Rafael Munõz. E participou em diversos cursos de 
música antiga, nomeadamente: Curso Internacional de 
Música Antiga organizado pela ESMAE, Cursos Interna-

cionais de Música Antiga organizado pela MAAC e nos 
Encontros Internacionais de Música da Casa de Mateus. 
Tem sido instrumentista convidado junto de diversos 
agrupamentos e projetos, tais como o Coro de Câmara 
de São João da Madeira, o Coro Misto da Beira Interior, 
Gaudium Vocis, Il Dolcimelo, Iberian Ensemble, Ventos 
do Atlântico, Orquestra Barroca da Casa de Mateus, 
Mvsica Antiqua do Porto, Sinfonietta de Braga, La Nave 
Va, Ensemble Portingaloise, entre outros. Com António 
Vieira fundou, em 2017, Liuto Cantabile, agrupamento de 
câmara dedicado ao repertório histórico para bandolim. 
Fundou em 2018 o grupo Spirito dell’Anima dedicado à 
interpretação de música vocal e instrumental do século 
XVII. Integra ainda os grupos Cuore Armonico, La Voix de 
l’âme, Martins3, Musurgia e Cantar Poesia.
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RESIDÊNCIA 
ARTÍSTICA 
19 A 22 DE SETEMBRO

ESPETÁCULO “DO 
TENTO À TENTAÇÃO”
ENSEMBLE 
PORTINGALOISE 
& LA FLORETA

22 SETEMBRO 
21H00 

“Do Tento à Tentação” visita o repertório de dança 
registado em manuscritos ibéricos para órgão (Porto, 
Braga, Coimbra e Madrid) como pavanas, xácaras, folias 
ou villanos, resgatando a sua forma coreográfica e a 
sua presença em repertório vocal. Destacam-se ainda 
outras formas de dança que circulavam pela Europa nos 
séculos XVII e XVIII, sendo estas, pela sua regularidade 
ou pela sua variação, privilegiadas para a composição 
musical, constituindo um repertório sempre presente na 
paisagem sonora da época. Pela sua riqueza tímbrica e 
pela sua frequente utilização, o órgão era um instrumen-
to comum não só no contexto litúrgico e religioso, como 
também no contexto secular e mundano. Propõe-se uma 
viagem pelo repertório partilhado entre a cultura sacra 
e a profana, entre o coro alto e o salão, compreendendo 

O Ciclo de Verão do IX PORTINGALOISE - Festival 
Internacional de Danças e Músicas Antigas conta 
com o apoio do Programa de Apoio a Projetos - 
Procedimento Simplificado 2022 da República 
Portuguesa – Cultura / Direção-Geral das Artes.

esta permeabilidade e mútua sedução. É uma visão única 
sobre a cultura ibérica, ainda com reminiscências do 
Siglo de Oro (séc. XVII), mas já a aproximar-se de uma 
sociedade mais galante e cosmopolita do séc. XVIII.
“Do Tento à Tentação” é um espetáculo cuja dramaturgia 
se desenvolve através da interação entre quatro perso-
nagens - o Mestre de Capela, o Cantor e as duas Damas 
- que habitam um espaço entre os mundos sacro e pro-
fano. O discurso dramático foi construído a partir de fon-
tes musicais e coreicas em diálogo com documentos de 
origem secular e eclesiástica, que são evidências desse 
carácter ambivalente, mundano e litúrgico, da música 
para órgão, das tensões associadas à sua transversali-
dade e ao papel que a dança interpretou como prática 
social e como veículo para as mudanças dos hábitos.

FICHA TÉCNICA E ARTÍSTICA

Co-produção
Portingaloise & La Floreta

Direção cénica e dança
Catarina Costa e Silva

Direção coreográfica e dança
Diana Campóo

Direção musical e claviórgão
Fernando Miguel Jalôto

Canto e dança
Thiago Vaz

Desenho de luz
Domingos Sousa

CICLO DE VERÃO 
19 A 24 DE 
SETEMBRO
ARMAZÉM 22, 
V. N. DE GAIA
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ENSEMBLE PORTINGALOISE

O ENSEMBLE PORTINGALOISE é constituído por artis-
tas de formação versátil – dança, música, teatro, histó-
ria da arte – que comungam do amplo interesse pelas 
artes do espetáculo na época moderna, orientando-se 
pela interpretação historicamente informada a partir 
da consulta assídua de documentos antigos. Dedica-se 
particularmente a géneros ditos híbridos e que conjugam 
as diferentes áreas e respetivas competências artísticas 
e técnicas de seus intérpretes. Dentre as suas criações 
originais destacam os espetáculos Assembleia Dançante 
(2022), Vi/Ver o Paço (2022), Balle de las Danças (2021), 
Os Gestos Cantam na Dança Libertados (2020), Marie 
Sallé, Terpsicore de Haendel (2019), Auto do Labirinto 
(2018) e Voyage Imaginaire (2016). Apresentou-se em 
diferentes Festivais, teatros e espaços em território 
português, tais como Mimesis – Ciclo de Teatro e Artes 
Performativas da Universidade de Coimbra, Festival Ce-
zimbra Antiqua, Música e Outras Artes nos Claustros da 
Associação Eborae Mvsica, Encontros de Música Antiga 
de Loulé Francisco Rosado, Armazém 22, Teatro Aca-
démico Gil Vicente, Palácio de São Marcos e Museu dos 
Biscaínhos. Participou na II edição do Festival Un Camiño 
Ben Temperado no Mosteiro de Sta Maria de Oia, Vigo 
- Espanha, um projeto da Orquesta Clásica de Vigo. 
Participou ainda na série televisiva Madre Paula da RTP1 
(2017) e dançou em vários concertos com diferentes 
grupos musicais, como a Orquestra Barroca da Esmae, 
Orquestra Barroca Vigo 430, O Bando de Surunyo, Ca-
pella Sanctae Crucis, Ensemble Com.Cordas, American-
tiga Ensemble e Orquestra Barroca de Mateus.

LA FLORETA

LA FLORETA é uma companhia de dança histórica 
com sede em Madrid, dedicada a aproximar do público 
contemporâneo a dança das cortes, teatros, salões e 
espaços festivos da Europa entre os séculos XV e XVIII, 
conservada em tratados de dança, notações coreográ-
ficas, partituras musicais e documentos iconográficos. 
Desenvolve paralelamente um trabalho artístico, peda-
gógico e de investigação. O repertório da companhia ba-
seia-se principalmente nas fontes espanholas, italianas 
e francesas de dança teatral e social, que são levadas 
à cena de uma forma atrativa para o público, mostrando 
uma beleza que é simultaneamente atual e intemporal. 
Entre os seus espetáculos mais recentes destacam-se 
La Cadena de Amor (2022), Danzas para dos reinas. 
Saraos, bailes y minuetes en tiempos de Felipe V, en-
comenda do Património Nacional, com estreia na sua 
Temporada Musical em agosto de 2021 e La Spagna em 
danza, criado por encomenda da Fundación Juan March 
e estreado na própria fundação em janeiro de 2019. Sua 
diretora artística é Diana Campóo, bailarina, coreógrafa 
e investigadora, Titulada pelo Conservatorio Superior de 
Danza de Madrid e Doutora em História Moderna pela 
Universidad Autónoma de Madrid. Professora desde 
2005 no Centro Superior de Música do País Vasco (Mu-
sikene). Foi docente na Universidad Europea de Madrid, 
e colaborou como convidada no Real Conservatorio 
Profesional de Danza e no Conservatorio Superior de 
Danza de Madrid, além de outras instituições em Espa-
nha, Inglaterra e Portugal.
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CURSO DE DANÇA 
BARROCA E 
CASTANHOLAS
POR DIANA CAMPÓO

23 DE SETEMBRO
11H00—13H00 | 
14H30—16H30

MASTERCLASS DE 
CLAVIÓRGÃO* – 
Música de dança em 
fontes ibéricas para 
tecla do século XVII e 
inícios do século XVIII
POR FERNANDO 
MIGUEL JALÔTO

23 DE SETEMBRO
11H00—13H00 | 
14H30—16H30

24 DE SETEMBRO
10H00—14H00 |

*virginal 8′ + órgão positivo 8′ (tapado madeira) + 4′ (ta-
pado metal) + realejo 4′; baseado em fontes e descrições 
com origens italianas e alemãs dos finais do século XVI 
e inícios do século XVII; construção de: Georges Heintz 
(órgão e realejo) e Marc Vogel (virginal)

ENCONTRO 
ACADÉMICO
PRESENCIAL E ON-LINE

23 DE SETEMBRO
17H00—19H00 | 

«’Não tem outro ofício mais do que dançador’: 
imagens de dança na pintura portuguesa dos 
séculos XVI a XVIII».

Sónia Duarte (FCT – Fundação para a Ciência e a Tec-
nologia, IP; CESEM – Centro de Estudos de Sociologia e 
Estética Musical da Universidade NOVA de Lisboa)

Resumo | A investigação relativa ao levantamento das 
imagens de música e de dança na pintura portuguesa, 
desde o mais remoto exemplo encontrado – Álvaro Pirez 
d’Évora (act. ca. 1400-34), primeiro pintor de berço 
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português a quem podemos atribuir um corpus pictóri-
co – até às obras de Maria de Lurdes de Mello e Castro, 
importante pintora tomarense falecida em 1996, tem-se 
revelado muito profícua. Partindo da pintura maneirista 
à tardo-Barroca, que se constitui como fonte primária 
inesgotável de informação, é possível agora analisar 
iconograficamente: 1. instrumentos musicais coetâneos 
e anacrónicos assim como conjuntos vocais e instru-
mentais (contribuindo para os estudos da organologia); 
2. notação musical (incluindo a paleografia musical e a 
identificação de repertório inerente à cena); 3. ambientes 
musicais (procissões, compassos pascais, varandins, 
salões, banquetes, etc.); 4. tipologias de intérpretes 
(identificação de jograis, pegureiros e camponesas, 
menestréis; a partir de cripto- retratos, retratos e efígies); 
ou, 5. cenas de dança. A par, fontes secundárias que 
contribuem para sustentar as nossas análises: outras 
manifestações artísticas; fontes literárias; tratados; 
fontes manuscritas; etc. Grosso modo, nesta sessão, 
abordaremos, em primeiro lugar, o ponto de situação re-
lativo aos estudos e ao contributo da iconografia musical 
e da dança na pintura portuguesa das centúrias de XVI 
a XVIII; depois, numa pincelada fa presto, revelaremos 
documentação de arquivo sobre mestres de dançar e 
dançadores, onde se inclui, por exemplo, o processo 
inquisitorial do portuense Lourenço Pereira, mestre de 
dançar que não tem outro ofício mais do que dançador, 
acusado de heresia, apostasia e judaísmo; por fim, as 
imagens de dança na pintura, levantadas em colecções 
públicas e privadas, da autoria de Francisco de Cam-
pos (Alandroal, século XVI); do ignoto pintor do círculo 
Adriaen van Ostade (Lisboa, século XVII); de Francisco 
da Silva (Évora, século XVIII); ou de José de Sousa de 
Carvalho (Borba, século XVIII).

Nota biográfica | Sónia Duarte (Porto, 21 de Novem-
bro de 1982) é historiadora de arte e musicóloga. É 
investigadora do ARTIS – Instituto de História da Arte 

da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, do 
CESEM – Centro de Estudos de Sociologia e Estética 
Musical da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de Lisboa e integra o projecto 
internacional «Musical Iconography and Organology: 
research and transfer (IconOrg)» da Universidade Com-
plutense de Madrid (2023-2026). Em 2017 obteve uma 
bolsa da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, IP, 
para o projecto de doutoramento «Imagens de Música na 
Pintura do largo tempo do Barroco em Portugal (1600-
1750)», orientado pelo professor catedrático jubilado 
Vítor Serrão (ARTIS) e co-orientado pelo professor 
catedrático Manuel Pedro Ferreira (CESEM). Em 2018, 
obteve a bolsa de estudos do Museo Nacional del Prado, 
em Madrid, no âmbito do projecto «La pintura holandesa 
en el contexto de las escuelas europeas del siglo XVII». 
Em 2021, integrou o projecto «Iconografia musical y 
organologia: contextos, simbologia, instrumentos» da 
Universidad Complutense de Madrid, onde se dedicou ao 
estudo das imagens de Santa Cecília na Pintura Portu-
guesa (HAR-PGC2018-099669-B-100). Tem-se dedi-
cado ao levantamento e estudo da pintura portuguesa 
com principal incidência na iconografia musical entre os 
séculos XV e XX. 

«Sómente advirto, que por Officio se não toquem 
Minuetes e contradanças vulgares…» — Uma visão 
de intérprete sobre a dança nas fontes portuguesas 
de música para órgão de finais do século XVII e no 
século XVIII.

Fernando Miguel Jalôto (INET-MD: Instituto de Etno-
musicologia – Centro de Estudos de Música e Dança / 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas – Universida-
de Nova de Lisboa – Doutorando)
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Resumo | As fontes ibéricas de música para tecla que 
incluem danças são relativamente raras e dispersas. 
Sendo o órgão quase sempre o instrumento a que se 
destinam primordialmente, esta quase ausência pare-
ce ser justificável. Só com a crescente distinção entre 
repertórios para diferentes instrumentos de tecla é que 
se introduziu na Península um cultivo mais assíduo de 
formas e géneros dançantes. Ainda assim, no século XVII 
encontram-se em vários manuscritos «para órgão» dan-
ças, quer autóctones — Folias, Xácaras, Passacalhas, 
Galhardas, Espanholetas, Vilanos, Marizápalos, etc. — 
quer de importação, sobretudo Minuetos. Estas danças 
importadas revelam um conhecimento e uma circulação 
— muito mais extensos do que até recentemente se 
acreditava — de estilos e formas musicais estrangeiras, 
evidenciando a necessidade e capacidade de aggiorna-
mento dos músicos ibéricos. Tradicionalmente descar-
tadas (ou mesmo ignoradas) como «resquícios», com 
pouco valor e mérito, de música para cravo ou clavicór-
dio sobreviventes nas fontes organísticas, a permanente, 
ou mesmo obsessiva referência, em fontes históricas, 
quase sempre sobre a forma de proibições, à execução 
de música de dança nos espaços sagrados, fazem-nos 
acreditar que a sua presença nesses contextos era 
muito mais constante do que o que se queria (e quer, 
ainda hoje) admitir. Esta comunicação pretende fazer 
um levantamento — não exaustivo — das fontes portu-
guesas de tecla que incluem música de dança; abordar a 
sua utilização em diversas possíveis conjunturas; estudar 
a sua directa relação com os repertórios coreográficos 
originais; avaliar a seu papel na preservação desses 
mesmos repertórios, bem como na introdução, divul-
gação e circulação de novos estilos, formas e géneros 
importados; e, finalmente, sugerir algumas pistas para a 
interpretação dessas obras, quer no órgão quer nos res-
tantes instrumentos de tecla: transcrição; arranjo/adap-
tação; questões de forma, tempo e carácter; registação; 
ornamentação; e programação, entre outros.  

Nota Biográfica | Master of Music em Cravo pelo De-
partamento de Música Antiga e Práticas Históricas de 
Interpretação do Conservatório Real da Haia (Países 
Baixos) e Mestre em Música pela Universidade de Aveiro 
com uma dissertação sobre Música de Câmara em Por-
tugal no século XVIII. Estudou com Jacques Ogg, Gustav 
Leonhardt, Olivier Baumont e Ilton Wjuniski. Toca cravo, 
órgão barroco, fortepiano e clavicórdio. É diretor artístico 
do Ludovice Ensemble, e colabora com vários grupos 
e orquestras nacionais e internacionais, como músico 
free-lancer e maestro al cembalo. Encontra-se a com-
pletar a dissertação de Doutoramento em Musicologia 
Histórica sobre o músico napolitano Antonio Tedeschi 
na FCSH-UNL. É doutorando do INET-MD, tendo como 
orientador o Professor Doutor Rui Vieira Nery e como 
co-orientadora a Professora Doutora Cristina Fernandes. 
É bolseiro da FCT. Os seus interesses de investigação 
são no campo da História da Música Portuguesa Seis e 
Setecentista e das Práticas Históricas de Interpretação.

«…espero determinen Sus Magestades los Bailes 
que quieren…»: La danza en las óperas de corte 
para Felipe V e Isabel de Farnesio (1738-1739)”

Diana Campóo Schelotto (Centro Superior de 
Música del País Vasco – MUSIKENE)

Resumo | Las óperas Alessandro nell’Indie y Farnace, 
con libretos de Pietro Metastasio y Antonio María Lucchi-
ni respectivamente, y con música de Francesco Corselli, 
fueron representadas en Madrid en 1738 y 1739 como 
culminación de las celebraciones por los matrimonios 
dinásticos de dos de los vástagos de Felipe V e Isabel 
de Farnesio. En ellas intervinieron los artistas integrados 
en las primeras compañías profesionales de ópera que 
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actuaron en Madrid. La ópera seria al estilo italiano fue el 
género elegido para celebrar con la mayor magnificencia 
unos enlaces que suponían el éxito de la estrategia políti-
ca y militar que los soberanos españoles habían desple-
gado a lo largo de los años para la recuperación de los 
territorios italianos desmembrados de la monarquía de 
España tras la paz de Utrecht. Reconocida como uno de 
los elementos constitutivos de la ópera italiana desde el 
siglo XVII, la danza se integró en estas óperas de corte. 
Partiendo de documentación inédita, en este artículo se 
ofrece nueva información sobre la incorporación de la 
danza en el espectáculo en estas producciones, en el 
contexto de los usos teatrales contemporáneos en Italia 
y de su práctica tanto en los teatros comerciales de 
Madrid, como en las producciones teatrales privadas de 
la corte española durante ese mismo período.

Nota biográfica | Diana Campóo Schelotto é Doutora em 
História Moderna pela Universidad Autónoma de Madrid. 
Formada pelo Conservatorio Superior de Danza “María 
de Ávila” de Madrid. Bailarina e coreógrafa, e diretora da 
companhia de dança histórica La Floreta. Desenvolve 
paralelamente atividade como investigadora em história 
da dança em Espanha durante a Idade Moderna. Profes-
sora no Centro Superior de Música do País Vasco (Musi-
kene) desde 2005, é convidada habitualmente para dar 
cursos de dança histórica em outras instituições como 
Conservatorio Profesional de Música de Arturo Soria 
(Madrid), Escuela Superior de Canto (Madrid), além de 
participar em cursos internacionales em Portugal, França 
e Reino Unido. Entre outros, colaborou como especialista 
em dança histórica na Universidad Europea de Madrid 
(2011-2017), o Real Conservatorio Profesional de Danza 
“Mariemma” de Madrid (2005-2011), e o Conservatorio 
Superior de Danza “María de Ávila” de Madrid (2013).
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